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RESUMO 
 
O livro de Darimon - De la réforme des banques – abre o capítulo inicial dos Grundrisse. Este 
artigo apresenta a estrutura do livro de Darimon e discute como a crítica de Marx é parte do processo 
de  elaboração  sobre  o  papel  do  crédito  na  sociedade  capitalista  e  na  transição  ao  socialismo.  A 
trajetória de Marx parte da crítica a Darimon e chega a uma afirmação enfática mas aberta: o sistema 
de crédito como uma “poderosa alavanca” na transição ao socialismo. Essa afirmação é um tópico 





  Darimon’s book - De la réforme des banques – is the starting point of Grundrisse. This paper 
presents its structure and discusses how Marx’s critiques are part of his elaboration on the role of 
credit in capitalism and in the transition towards socialism. Marx’s trajectory from Grundrisse to Das 
Kapital is summarized: initially there is the critique to Darimon, finally there is a strong but very open 
statement: credit is a “powerful lever” in the transition towards socialism. This statement is a key topic 
of a research agenda on the transition to socialism. 
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INTRODUÇÃO 
   
  Os Grundrisse são um ponto de partida para uma avaliação de contribuições de Marx para 
uma elaboração atual sobre bancos, sistema de crédito e transição ao socialismo.  
  Discussões relacionando esses três tópicos estão presentes nos Grundrisse. A crítica de Marx 
ao livro de Alfred Darimon, De la réforme des banques, publicado em 1856, abre o capítulo sobre o 
dinheiro nos Manuscritos de 1857-1858. 
  A escolha do livro de Darimon como abertura do capítulo inicial dos Grundrisse não deve ter 
sido aleatória, na medida em que De la réforme des banques é uma excelente síntese do estágio da 
elaboração  dos  proudhonianos  sobre bancos e crédito,  o  que  permite  a  Marx  realizar uma  crítica 
abrangente de propostas socialistas aparentemente populares em seu tempo. A profusão de propostas 
de reformas de bancos, por sinal, é muito bem apresentada e discutida por Darimon. No seu livro, 
Darimon discute sete diferentes propostas de reforma bancária, antes de apresentar a proposta de “la 
banque du peuple”, cujo autor é Proudhon (1849) – embora ele não seja citado por Darimon.  
  Bancos e crédito têm papel importante em outras propostas socialistas da primeira metade do 
século XIX, como a de John Gray (1831) e de autores saint-simonianos, como J. Péreire (1832), 
autores e personagens que também são comentados por Marx nos Grundrisse. 
  Os temas bancos, crédito e socialismo são tratados por Marx de uma forma típica, para todos 
os familiarizados com a sugestão de Lênin sobre as “três fontes” de seu pensamento, na medida em 
que combina o diálogo e a crítica de propostas socialistas (no caso aqui o socialismo francês, de 
Proudhon e Saint-Simon, é central) com a sua apreensão crítica da economia política clássica. No caso 
da discussão relacionada a bancos e crédito, Marx indica os problemas teóricos subjacentes aos pontos 
questionados.  
Dessa forma, o debate de propostas socialistas serve como indicador da complexidade da 
tarefa, desde o ponto de vista teórico-programático, colocada para os críticos do capitalismo. Nos 
Grundrisse  são  destacados  os  problemas  relacionados  à  incompreensão  dos  socialistas 
contemporâneos sobre a natureza do dinheiro, do crédito, dos juros, problemas que de certa forma 
estimulam a própria elaboração de Marx.  
O  resultado  é  um  enorme  avanço  da  elaboração  teórica  de  Marx,  que  –  como  explicou 
Rosdolsky – pode ser acompanhado na leitura dos Grundrisse. Nesses avanços pôde Marx desenvolver 
diversos temas e abordagens sobre dinheiro e crédito de uma forma que não foram mais utilizados em 
sua obra - pelo menos de uma forma tão explícita -, mas que são muito úteis para alguns debates 
contemporâneos,  em  especial  uma  elaboração  sobre  a  dinâmica  histórica  e  as  metamorfoses  do 
dinheiro. Tema, aliás, importante para a compreensão de elementos do capitalismo atual e para a 
elaboração de propostas para a sua superação. 
Em sua obra clássica, Rosdolsky aponta que nos Grundrisse Marx critica as “quixotadas” dos 
socialistas de seu tempo e oferece elementos de um método para tratar a transição ao socialismo: a 
identificação de “germes visíveis” da nov sociedade presentes na dinâmica da sociedade capitalista. 
Segundo Rosdolsky, essa nova sociedade pode ser discutida não a partir de “novos ideiais”, mas na 
medida  em  que  se  possam  descobrir  “já  visivelmente  germes  dessa  nova  formação  na  história 
transcorrida até agora e em suas tendências evolutivas” (1968, p. 457).  
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Essa  sugestão  de  Rosdolsky  introduz  o  tema  deste  capítulo:  quais  os  elementos  do 
desenvolvimento  do  sistema  de  crédito  podem  ser  “germes  visíveis”  para  uma  transição  ao 
socialismo? Para tratar dessa questão, há uma pergunta preliminar: qual o papel do crédito na dinâmica 
capitalista? 
Para essa discussão, este capítulo acompanha pontos importantes da trajetória de Marx desde o 
início dos Grundrisse até as páginas finais do terceiro volume de O Capital. Nessa trajetória, Marx 
parte – nos Grundrisse – da crítica a Darimon e chega - em O Capital – a uma afirmação enfática mas 
aberta: o sistema de crédito como uma “poderosa alavanca” na transição ao socialismo. 
Ponto de partida nos Grundrisse, ponto de chegada e O Capital, a discussão sobre bancos, 
crédito  e  sistema  financeiro  tem  um  papel  importante  em  uma  eventual  retomada  de  discussões 
teórico-programáticas relacionadas à superação do capitalismo. Discussão plena de controvérsias ao 
longo do século XX, desde o debate entre Rosa Luxemburgo e Bernstein até o debate sobre o voucher-
socialism  nas  páginas  da  New  Left  Review,  além  de  tema  atualíssimo  quando  está  na  agenda  a 
estatização  (mesmo  que  temporária)  de  bancos  nos Estados  Unidos  (“Nationalization  gets  a  new, 




I. ALFRED DARIMON, LA BANQUE DU PEUPLE E OUTRAS PROPOSTAS SOCIALISTAS 
   
  O  livro  de  Darimon  tem  um  papel  de  destaque  nas  páginas  iniciais  dos  Grundrisse, 
apresentando  temas  que  serão  comentados  e  criticados  por  Marx  ao  longo  desses  manuscritos. 
Posteriormente, em Para a crítica da economia política, há apenas uma menção a Darimon - em uma 
nota de rodapé – por Marx (1859, p. 69). Já em O Capital Darimon não é mais citado.  
  O livro de Darimon, recém-publicado quando Marx escreve os Grundrisse, é composto por 14 
capítulos.  Esses  14  capítulos  poderiam  ser  agrupados  em  cinco  diferentes  partes,  para  melhor 
compreensão  do  desenvolvimento  do  raciocínio  de  Darimon,  Na  primeira  parte  (capítulo  1)  o 
argumento central de Darimon é apresentado. Na segunda parte (capítulos 2 a 5) é sumarizada uma 
história do desenvolvimento do sistema bancário até o desenvolvimento dos bancos de circulação. Na 
terceira parte (capítulos 6 a 12) cada capítulo resenha uma proposta de reforma de sistema bancário 
presente no debate. Na quarta parte (capítulo 13) a proposta defendida por Darimon é apresentada - “la 
baque du peuple”. Na quinta parte (capítulo 14, conclusão do livro) há uma discussão teórica, que 
fundamenta a proposta de banco do povo e sugere um padrão de evolução do sistema bancário. 
  A primeira parte, composta pelo Capítulo 1 (Les mesures de la Banque de France), apresenta 
os argumentos centrais de Darimon já na sua abertura: “tout le mal vient de la prédominance que l’on 
s’obstine à conserver aux métaux précieux dans la circulation et les échanges...” (Darimon, 1856, pp. 
1-2). Essa explicitação deixa claro o que vai ser discutido no livro: a natureza do dinheiro e dos 
bancos. Marx cita essa passagem na abertura de sua discussão com Darimon (1857-1858, p. 115). Essa 
avaliação crítica do papel dos metais preciosos é básica para compreender a avaliação de Darimon 
sobre as “crises periódicas”: o privilégio dado ao ouro e a prata – “d’être les seules instruments 
authentiques  de  circulation  et  d’echange”  –  é  a  causa  dessas  crises  (p.  6).  Essa  avaliação  tem  
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implicações sobre a organização dos bancos tal qual “organizados segundo os princípios atuais”, ou 
seja, “baseados na predominância do ouro e da prata” (p. 3). 
Essa avaliação mais geral é apresentada por Darimon ao lado de uma avaliação mais geral das 
medidas tomadas pelo Banque de France em outubro de 1855 para enfrentar a redução de seu encaixe 
metálico. Darimon apresenta extratos de balanços mensais do Banque de France: dados sobre reservas 
metálicas  e  dados  dos  movimentos  em  seu  portefeuille  (descontos  realizados  pelo  banco,  papéis 
comerciais e letras de câmbio). Marx avalia esses movimentos de metais e descontos e ressalta a falta 
de uma coluna relativa ao total das notas em circulação (p. 116 e p. 118) - o que demonstraria a 
confusão entre “os requerimentos de crédito e os relativos à circulação monetária” (p. 116).  
Na segunda parte do livro (capítulos 2 a 5), Darimon apresenta a sua visão da evolução do 
sistema monetário e bancário. No capítulo 2 (Des operations de banque) o sentido da evolução dos 
bancos é apresentado: “o banco ... é uma série de operações que se envolvem os trabalhadores e os 
cambistas para aniquilar o uso dos metais preciosos” (p. 10). Uma pequena tipologia de bancos é 
apresentada a seguir, com a evolução dos bancos de depósito (exemplos são os Bancos de Rialto e de 
Amsterdam) para bancos de circulação (Banco da Inglaterra). No caso dos bancos de circulação, a 
invenção das notas bancárias (billet de banque) transformou os bancos em “fabricantes de moeda” e 
permitiria dispensar os serviços dos metais preciosos (les billet de banque permet, em effet, de se 
passer des services des metaux précieux, p. 17). Porém, os financistas transformaram essas notas de 
papel em apenas um “suplemento cômodo da moeda metálica”. Isso teria transformado os bancos de 
circulação em um “meio termo entre o emprego e o não-emprego da moeda metálica” (p. 18).  
No capítulo seguinte (capítulo 3, Petite histoire des banques de circulation) o ponto de partida 
é a fundação do Banco da Inglaterra, em 1694. Darimon lista em uma cronologia os principais eventos 
dessa fase, chegando à crise de 1855 na França. Conclusões tiradas por Darimon: reserva metálica é 
uma ilusão, pois os bancos de circulação nas crises ou suspendem os pagamentos ou reclamam o curso 
forçado de suas notas (p. 25), os bancos de circulação agravam as crises e, mais importante, durante as 
crises metálicas (períodos de suspensão da convertibilidade das notas bancárias, como na Inglaterra 
entre 1797 e 1822) o público pôde passar sem as moedas metálicas. Além do mais, esses períodos de 
inconvertibilidade foram “épocas de progresso industrial”, de invenções e descobertas (pp. 26-27).  
Nos  dois  capítulos  seguintes  (4  e  5),  Darimon  avalia  as  necessidades  apresentadas  pela 
sociedade  aos  bancos  e  critica  propostas  que  ele  classifica  como  “meias-medidas”  (como  a 
“pluralidade de bancos” e o “Baco estatal”). Numa passagem comentada por Marx, Darimon propõe 
atribuir a todos os produtos o caráter de moeda metálica (p. 38). 
Na terceira parte, que vai do capítulo 6 até o capítulo 12 (pp. 46-124), são apresentadas, 
avaliadas  e  criticadas  as  seguintes  propostas: la  banque  de  compensation (capítulo  6), la  banque 
régulatrice des valeurs (capítulo 7), la banque de crédit direct (capítulo 8), les banques d’échange 
(capítulo 9), les agentes monétaires (capítulo 10), les banques d’assurance (capítulo 11) e la banque 
rationelle  (capítulo  12).  Ao  longo  desses  capítulos  Darimon  apresenta  um  quadro  abrangente  de 
propostas  de  alternativas  aos  bancos  de  circulação,  com  uma  especial  atenção  a  les  banques 
d’assurance  e  a la  banque  rationelle,  na  medida  em  que  há  uma  discussão sobre juros,  que  são 
associados diretamente ao risco. Dessa discussão, indica Darimon, o seguro pode ser um caminho para 
a gratuidade do crédito (p. 102) e para a abolição dos juros (p. 104).  
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Toda  essa  discussão  realizada  nos  capítulos  6  a  12  é  utilizada  como  uma  introdução  por 
Darimon da sua proposta, pois todos os autores discutidos perseguem a gratuité du crédit, tema que é 
está na origem da proposta de la banque du peuple, (apresentada no capítulo 13, que constitui a quarta 
parte do roteiro do livro). No início do capítulo 13 Darimon ainda acrescenta um comentário sobre a 
fundação do Crédit Mobilier, fundado pelos irmãos Péreire, iniciativa que relaciona-se com a baixa 
dos juros (p. 125). 
A proposta de la banque du peuple é apresentada de forma meticulosa, centrada em torno da 
idéia da gratuité du crédit. Para a exposição da proposta, Darimon julga necessário examinar a teoria 
dos bancos de um novo ponto de vista (p. 127), agora partindo da discussão sobre a origem e o 
significado dos juros (pp. 127-128), passando pela exposição da evolução dos bancos, de depósito a de 
circulação (pp. 129-132) e chegando à proposta da eliminação dos juros e da gratuité du crédit (pp. 
132-135).
1 
A mudança fundamental, para Darimon, estaria no desenvolvimento da garantia pública, que é 
o que está fundamentando as notas bancárias emitidas pelos bancos. A progressiva substituição da 
garantia individual (existente na relação entre credores e devedores individuais) pela garantia pública é 
o que fundamenta a defesa do crédito gratuito (p. 133). 
A partir daí, apresenta os estatutos de la banque du peuple. Curiosamente, Darimon não cita a 
obra  ou  o  autor  dessa  proposta.  Talvez  por  ser  uma  proposta  de  amplo  conhecimento  dos  seus 
contemporâneos, uma proposta popular em seu tempo. O autor da proposta é Proudhon, que em 1849 
publicou um pequeno livro intitulado La banque du peuple, do qual constam os estatutos do banco. 
São exatamente esses estatutos que Darimon se propõe a analisar (p. 133). Grosso modo, até o final 
deste capítulo, o que Darimon realiza é uma exposição sumária do livro de Proudhon (1849). 
Darimon,  por  exemplo,  menciona  que  o  objetivo  de  la  banque  du  peuple  é  “organizar 
democraticamente  o  crédito”  (p.  133):  esse  é  o  artigo  segundo  dos  estatutos  apresentados  por 
Proudhon (1849, p. 5). A descrição das operações que o banco praticará (Darimon, p. 134) é uma 
cópia das operações listadas no capítulo III dos estatutos (Proudhon, pp. 8 e 9, repetidas no relatório 
apresentado ao final do livro, nas páginas 28 e 29).  
Para garantir os objetivos de, por um lado, destruir a “féodalité financière et le despotism du 
numéraire”  e,  por  outro  lado,  universalizar  o  crédito,  o  ponto  de  partida  da  reforma  “était 
l’organisation de l’échange direct des produits contre produits, sans l’intervention de la monnaie et, 
par suite, la garantie mutuelle du travail” (p. 135). 
De certa forma, essa discussão abrangente sobre bancos permite a Marx articular a discussão 
francesa com propostas de socialistas ingleses como J. Gray. Gray propõe a criação de um National 
Bank (1831, p. 64). 
Marx associa as teorias de Gray e de Proudhon e faz, em nota de rodapé, uma referência a 
Darimon (“como compêndio dessa melodramática teoria monetária pode-se considerar Darimon....”, p. 
69). O que há em comum nas propostas de Gray e dos proudhonistas é a combinação entre um papel 
central para um banco nacional e a emissão de bônus de algum tipo, por esse banco. De certa forma, 
                                                 
1 Darimon menciona a polêmica em torno do crédito gratuito entre Bastiat e Proudhon (p. 104),  
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Marx chama a seu modo atenção para a semelhança entre as propostas, em outra nota de rodapé, ao 
escrever que “o esforçado Gray não suspeitava que dezesseis anos após o aparecimento do Social 
System tinha sido registrada uma patente da mesma descoberta em nome do engenhoso Proudhon” 
(1859, p. 67).  
A  discussão  de  Marx  sobre J.  Gray  nos  Grundrisse  começa  com  os  bônus  de  trabalho  e 
termina com um banco que centralizaria toda a circulação e a produção (pp. 155-156). No caso de 
Proudhon e Darimon, o tema é tratado dos bancos para os bônus.  
Sobre a proposta de Gray, a digressão de Marx nos Grundrisse começa na página 153 (“Now, 
it might be thought that the issue of time-chits overcomes all these difficulties.....”). Nessa passagem, 
Marx  apresenta  um  raciocínio  que  começa  com  a  emissão  dos  “time-chits”  (p.  153),  passa  pela 
transformação do banco em comprador geral (p. 154), para posteriormente se tornar vendedor geral (p. 
155) e para terminar como produtor geral (p. 156). Depois desse ponto, um dilema e uma observação 
sobre a propriedade dos meios de produção: “In fact, either it would be a despotic ruler of production 
and trustee of distribution, or it would indeed be nothing more than a board which keeps the books and 
accounts for a society producing in common. The common ownership of the means of production is 
pressuposed etc etc” (pp. 155-156). Na última frase do parágrafo, o banco dos saint-simononianos é 
mencionado: “The Saint-Simonians made their bank into the papacy of production” (p. 156). 
Em suma, ao longo dos Grundrisse, Marx toma o livro de Darimon como ponto de partida mas 
de certa forma o articula com as propostas de outros socialistas como Gray e saint-simonianos. Ou 
seja, a discussão é realmente abrangente. 
Na quinta parte, a conclusão do livro (capítulo 14), Darimon sumariza a sua elaboração e 
apresenta os fundamentos teóricos da sua proposta.  
Os autores citados e comentados por Darimon são Law, Ricardo (apresentado por Darimon 
como “o sucessor de Law”, p. 145) e os irmãos Péreire.
2 A visão favorável que esses autores recebem 
de Darimon é conseqüência da importância, em sua interpretação, que atribuem ao papel-moeda e à 
perspectiva de substituição dos metais preciosos como dinheiro - a interpretação de Darimon sobre 
Ricardo será objeto de questionamento por Marx (p. 126). Os irmãos Péreire são citados de forma 
favorável – uma referência utilizada por Darimon pode ser identificada em livro anterior de J. Péreire 
(1832), uma indicação da familiaridade de Darimon com esse o livro. Por sua vez, J. Péreire refere-se 
a Law de forma favorável (ver página 16).
3 
É importante ressaltar que Marx registra a leitura desses autores, nos arquivos que estão no 
International  Institute  for  Social  History,  Amsterdam  (o  arquivo  B26,  referente  a  1844,  contém 
anotações do livro de Law – IISH, 2008, p. 26 -; o arquivo B33, de 1845, o livro de J. Péreire – IISH, 
2008, p. 25-; Bastiat/Proudhon, B52, de 1851 – IISH, 2008, p. 31). 
                                                 
2 Já em Proudhon (1851, pp. 103-104) há um comentário sobre Law e Ricardo, e um comentário sobre os bancos de depósito 
e bancos de circulação. 
3 Schumpeter (1970, p. 92) associa John Law e os irmãos Péreire em torno de uma mesma idéia bancária: “L’ideé du 
promoteur John Law, n’est fundamentalment pas différent de celles qui les freres Péreire developpent 150 ans plus tard 
dans leur Crédit Mobilier”.  
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Law é apresentado por Darimon como um dos primeiros críticos do Banco da Inglaterra, 
crítico  da  moeda  metálica  e  autor  de  uma  tentativa  “pour  élargir  l’horizon  des  banques  et  pour 
révolutionner le crédit” (pp. 144-145).
4 Ricardo é elogiado pela sua proposta de reforma monetária (o 
plano de notas bancárias lastreadas por lingotes e não por numéraire, p. 146). Isaac Péreire, fundador e 
diretor  da  Société  Crédit Mobilier, é  citado  como  um  autor  favorável ao  papel  moeda  –  “que  la 
monnaie est un moyen de circulation barbare.... et que la substitution complète du papier à la monnaie 
est une mesure qui doit marcher parallèlement avec le progrès” (p. 146).
5  
A história da moeda e dos bancos é sumarizada por Darimon em algumas fases principais: a 
invenção da moeda, a supremacia dos metais preciosos, o estabelecimento dos bancos de depósito e a 
fundação dos bancos de circulação (pp. 147-149). A reforma é urgente e o princípio é o Banque du 
peuple, associado à gratuidade do crédito, a uma proposta de “organiser démocratiquement le crédit” 
(p.  133).  É  importante  frisar  que  a  gratuidade  do  crédito  é  o  oposto  da  existência  de  juros, 
correspondendo assim a uma proposta de abolição do “regime de juros” (p. 132). 
Com esse painel geral do conteúdo do livro de Darimon e das relações diretas entre a proposta 
de reforma de bancos e la banque du peuple de Proudhon, é possível uma avaliação de pelo menos três 
propósitos que este livro teria servido à elaboração de Marx.  
Em primeiro lugar, ao abrir o seu capítulo sobre o dinheiro com uma discussão crítica sobre a 
concepção de dinheiro e suas diversas formas, discordando e criticando o que considerava equívoco de 
Darimon em termos desses conceitos, Marx demonstra o quanto havia progredido na elaboração da 
sua teoria monetária. A crítica a Darimon é uma oportunidade para exercitar os resultados de seus 
estudos desenvolvidos até então. 
Em segundo lugar, o livro de Darimon é uma excelente apresentação do estágio da elaboração 
das propostas proudhonistas sobre dinheiro, crédito e bancos. Por isso, o livro oferece para Marx uma 
oportunidade de realizar um balanço do estágio dessa elaboração. 
Em terceiro lugar, Darimon apresenta um sumário das propostas de reformas bancárias na 
França, permitindo a Marx uma visão mais geral do estado do debate nacional sobre o tema, além de 




II. ELEMENTOS DA ELABORAÇÃO DE MARX SOBRE O DINHEIRO 
 
  Os Grundrisse são uma oportunidade para acompanhar o processo de elaboração de Marx. Por 
isso eles são uma fonte preciosa para a compreensão da sua elaboração sobre o dinheiro. Sobre esse 
tema,  Marx  contrapõe-se  a  Darimon  e  a  outros  autores  socialistas,  abordando  o  tema,  realizando 
digressões e diversas vezes utilizando expressões como “tema para desenvolvimento posterior”, além 
de anúncios sobre a retomada do assunto adiante. 
                                                 
4 Kindleberger (1989) menciona Law diversas vezes em seu livro sobre crises financeiras. A associação entre tentativas de 
expansão de crédito e crises persiste até hoje (ver, por exemplo, The Economist, 2008). 
5 Essa referência na verdade é de um texto de J. Péreire (1832, pp. 16-17). Numa passagem, J. Péreiire afirma que “Aussi 
sommes-nous convaincus que la substitution complète du papier à monnaie, puis enfin la disparition du papier lui-même 
sont des mesures que doivent marcher parallèlement avec les progrès des sentiments de sociabilité et avec l’application 
sucesive d’un système d’organisation industrielle dans lequel tous les efforts seront de plus em plus harmonisés”.   
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Dessa forma, a apresentação de uma resenha crítica abre espaço para explorações sobre a 
própria formulação sobre dinheiro, valor e troca. Uma vez realizados esses desenvolvimentos, Marx 
retorna à crítica com argumentos resultantes dessa nova elaboração, como por exemplo na página 207. 
Marx apresenta nas páginas anteriores uma elaboração que vai relacionando e distinguindo valor de 
troca e dinheiro. Após esse desenvolvimento, afirma: “Hence the nonsensicability of those who want 
to make labour time as such into money”. 
Nesses desenvolvimentos, Marx aponta as diversas funções do dinheiro, um esboço da síntese 
que será alcançada no PCEP e mantida em O Capital.  
Nesta seção há um raciocínio em particular, que merece destaque, por se originar do debate 
com Darimon. Trata-se de uma discussão sobre a alternância entre diversas formas do dinheiro (p. 
123). 
Essa importante elaboração de Marx está inserida numa discussão sobre convertibilidade do 
papel  moeda,  a  partir  de  observações  de  Darimon  no  capítulo  3  (Petite  histoire  des  banques  de 
circulation). Nesse capítulo Darimon menciona os períodos de inconvertibilidade das notas bancárias, 
durante os quais houve progresso industrial na Inglaterra. Marx inicialmente critica Darimon por não 
colocar em sua cronologia a crise da Inglaterra de 1809-1811, período de inconvertibilidade. Essa 
omissão é importante, porque essa crise demonstraria que mesmo com notas bancárias inconvertíveis 
(eliminada a conversão em ouro) as crises podem ocorrer (p. 126). 
Em uma nota (“não diretamente relacionada com esta discussão”), Marx organiza uma lista de 
exemplos de experiências com papel-moeda que poderiam ser considerados na discussão. É um trecho 
longo (entre as páginas 131 e 136), que é uma certa introdução à convertibilidade em para horas de 
trabalho (discussão que será realizada a partir da página 136). Os casos mais importantes são os da 
Prússia (com seu papel moeda de curso forçado, p. 132) e a Escócia com o seu singular sistema 
bancário (pp. 132-133). 
O caso da Escócia, antes de 1845, demonstraria que mesmo um sistema monetário sem apego 
aos metais preciosos não escapa das crises (p. 133). Além disso, para Marx esse exemplo é importante, 
porque mostra como o sistema monetário “can be completely regulated on the present basis – all evils 
Darimon bewails can be abolished – without departing from the present social basis” (p. 133). 
Aqui está um ponto importante. Como já apresentado, Darimon quer a superação do sistema 
monetário fundado nos metais preciosos. A questão seria: a concepção de Marx estaria atrasada em 
relação aos outros socialistas, em relação aos metais preciosos? Esse trecho indica que não, pois Marx 
aceita como perfeitamente possível um sistema monetário com papel moeda inconvertível, o que ele 
questiona é a ilusão de que um sistema desse tipo representaria a superação do capitalismo ou um 
novo sistema social.  
Em linha com esse raciocínio, há dois parágrafos que são úteis para indicar esse ponto cego na 
elaboração  de  Darimon  –  o  capitalismo  não  seria  necessariamente  superado  com  um  sistema 
monetário sem metais preciosos – mas que contêm preciosos elementos para uma elaboração mais 
geral sobre a dinâmica e as metamorfoses do dinheiro.   
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Em primeiro lugar, Marx menciona a possibilidade de diversas formas de dinheiro (p. 123). 
Depois de mencionar diferentes “formas civilizadas do dinheiro - metálica, papel, dinheiro de crédito, 
dinheiro-trabalho  (esta  última  como  a  forma  socialista)”,  Marx  sugere  uma  dinâmica  possível  no 
interior do sistema capitalista: “várias formas de dinheiro podem corresponder melhor à produção 
social em  vários  estágios;  uma  pode  remediar  males  contra os  quais  outra forma  é  incapaz;  mas 
nenhuma  delas,  na  medida  em  que  continuam  como  formas  do  dinheiro,  e  na  medida  em  que  o 
dinheiro  persiste  como  uma  relação  essencial  de  produção,  é  capaz  de  superar  as  contradições 
inerentes à relação monetária, e pode ao contrário apenas aspirar a reproduzir essas contradições em 
uma ou outra forma” (p. 123). 
Em segundo lugar (p. 127), Marx pergunta: “não precisa o sistema burguês de trocas de um 
instrumento específico de troca? Isso não criaria necessariamente um equivalente específico para todos 
os valores? Uma forma desse instrumento de troca ou desse equivalente pode ser mais prática, mais 
adequada,  pode  conter  menos  inconvenientes  do  que  outra  forma.  Mas  as  inconveniências  que 
emergem da existência de cada forma específica de instrumento de troca... devem necessariamente 
reproduzirem-se em todas as formas, a despeito de suas diferenças”.  
Em terceiro lugar, ao desenvolver um raciocínio sobre as limitações da alteração na forma do 
dinheiro, um esclarecimento que visa explicitar os limites de “reformas monetárias e transformações 
da circulação” (p. 145), Marx escreve em um parêntesis: “embora dificuldades características de uma 
forma  menos  desenvolvida  de  dinheiro  possam  ser  evitadas  movendo-se  para  uma  forma  mais 
desenvolvida” (p. 145). 
A  articulação  entre  esses  três  comentários  sugere  uma  visão  rica  para  a  compreensão  da 
possibilidade  e  da  realidade  de  uma  dinâmica  do  dinheiro  e  suas  formas  no  interior  do  sistema 
capitalista, na medida em que explicita a possibilidade desses movimentos formais. O essencial aqui, 
parece ser a insistência de Marx com a impossibilidade de superação do dinheiro enquanto “o valor de 
troca persiste como a forma social dos produtos” (p. 145). No interior dessa persistência, a plasticidade 
do dinheiro é ampla, parece sugerir Marx.  
Em um trecho anterior, ao discutir a relação entre a grande indústria e o crédito (voltaremos a 
este tema adiante), Marx menciona,entre outros elementos financeiros (bancos, rendas estatais, etc) “as 
mil formas de papéis circulantes que são tanto as precondições como o produto do comércio moderno 
e da indústria moderna” (p. 122).  
A possibilidade de mudanças na forma do dinheiro, de transição para formas superiores, mais 
práticas  e  mais  adequadas  ao  estágio  de  desenvolvimento  econômico  e  social,  parece  ser  um 
importante ponto desses tópicos discutidos de forma dispersa e não sistemática por Marx. Embora ele 
não esteja discutindo uma teoria sobre as metamorfoses do dinheiro no interior do modo de produção 
capitalista, as suas anotações contêm elementos que contribuem para tal compreensão. E isso é um 
importante aspecto dos Grundrisse, e uma elaboração que foi em muito estimulada pelo debate com os 
socialistas contemporâneos.  
Por isso, é muito fértil uma leitura da elaboração de Marx que busque captar as tensões em sua 
apreensão  da  natureza  do  dinheiro  e,  portanto,  do movimento  entre  as  suas diversas  formas:  nos 
Grundrisse encontram-se elementos básicos de uma teoria sobre metamorfoses do dinheiro em geral e  
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no capitalismo em particular. Uma introdução para uma crítica de interpretações que limitam a teoria 
monetária de Marx ao dinheiro-mercadoria (como sugere Anitra Nelson, 1999). Marx vai explicitar 
que os metais preciosos constituem uma “transição natural” da “primeira forma de dinheiro” (p. 166). 
Mas o curso do desenvolvimento do dinheiro prossegue, podendo “o vaor de troca do dinheiro existir 
.... separadamente de sua substância, comono caso do papel-moeda” (p. 167). 
Essa  concepção  dinâmica  do  dinheiro  é  útil  para  alguns  debates  atuais:  para  discutir  as 
contribuições de Innes, por exemplo, é útil uma sugestão de Marx de que o “dinheiro aparece como 
medida mais cedo do que como meio de troca” (p 173). Em uma digressão sobre “dinheiro como 
medida”, há uma referência de Marx a uma “primeira forma de dinheiro”, na qual o dinheiro aparece 
mais na sua qualidade de medida do que como um real instrumento de troca. Acrescenta que nesse 
estágio a medida pode ser apenas imaginária (pp. 166-167). Posteriormente, uma explícita referência à 
diferenciação entre “dinheiro real” e “dinheiro contábil” (p. 190), para depois discutir uma situação na 
qual o “dinheiro aqui é necessário apenas como categoria, como uma relação mental” (p. 191). Aliás, 
passagem  que  pode  ser  articulada  com  outras que  destacam  a  relação  entre  dinheiro,  abstração  e 
processos mentais (ver em especial p. 191, tema posteriormente desenvolvido tanto por Sohn-Rethel e 
Simmel).  
No contexto dessa elaboração dinâmica, as digressões sobre o dinheiro como símbolo são 
importantes (ver p. 144, por exemplo), no qual a possibilidade da substituição do ouro e da prata por 
qualquer outro símbolo, porque “mesmo o dinheiro material como meio de troca é em si mesmo 
símbolo” (p. 212).  
 
   
III. CRÉDITO GRATUITO E A NATUREZA DOS JUROS  
   
  As relações teóricas entre dinheiro, crédito e juros são componentes importantes de discussões 
que Marx realiza nos Grundrisse mas prossegue nos escritos posteriores. O tema crédito gratuito, 
bastante caro às propostas dos proudhoninaos, pois como discutido é o que fundamenta a proposta de 
la banque du peuple, pode ser uma síntese de uma abrangente discussão teórica. 
  Essa polêmica é importante para os argumentos deste capítulo, na medida em que através 
dessa polêmica é possível acompanhar a complexidade e a confusão envolvida no tema. No fundo, as 
discussões versam sobre, mais uma vez, a natureza do dinheiro, o papel dos metais preciosos e notas 
bancárias e o significado dos juros.  
  A discussão entre Bastiat e Proudhon é vasta (são xxx cartas) e não se pretende sumariza-la 
aqui.  
Bastiat reduz a discussão (em sua carta número 4, pp. 133-145) à legitimidade dos juros (p. 
133): “é legítimo o juro do capital? A resposta de Proudhon, em sua carta 6: “o socialismo .... vos 
fornece a solução na centralização democrática e na gratuidade do crédito” (p. 156). Na medida em 
que o debate progride, as confusões entre os temas do debate monetário se tornam mais visíveis. A 
exposição de Proudhon leva Bastiat (em sua carta 12) a resumir da seguinte forma a posição do 
socialista: “o sistema de crédito gratuito se reduz ao papel-moeda” (p. 272). Segundo Bastiat, para  
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Proudhon o socialismo seria “uma chuva de papel moeda, eis todo o mistério” (p. 272). Ao mesmo 
tempo, ainda segundo Bastiat, a solução de Proudhon seria “uma fábrica inesgotável de papel-moeda” 
(p. 273). Proudhon retruca com a oposição entre “la liberte du crédit” e o “crédit gratuit” (p. 314). 
  Sem uma discussão mais detalhada das intervenções, é certo que Bastiat explora em seus 
comentários aspectos do forte apoio que os socialistas proudhonianos outorgavam ao papel moeda, 
como uma libertação do peso dos metais preciosos no sistema monetário. Esse tema, como discutido 
na seção I, foi objeto de crítica de Marx.  
  A polêmica entre Bastiat e Proudhon sobre o crédito gratuito (Bastiat, 1863), que ocorreu entre 
outubro  de  1849  e  março  de  1850,  é  acompanhada  por  Marx  com  cuidado  e  é  citada  tanto  nos 
Grundrisse como nas Teorias sobre a mais-valia e em O Capital.  
  Nos Grundrisse, a questão do crédito gratuito é tratada/mencionada diversas vezes. No geral, 
Marx demonstra o seu desconforto em relação às intervenções do socialista (p. 319, p. 755) cuja razão 
estaria na incompreensão de Proudhon sobre a natureza dos juros (p. 641).  
Marx menciona o tema e avisa que voltará a tratá-lo (p. 123). Posteriormente Marx comenta 
uma resposta de Proudhon a Bastiat que trata da relação entre sociedade e condições econômicas (p. 
264-5). Finalmente, Marx discute as dificuldades de Proudhon em diferenciar venda de empréstimo (p. 
843-845). Em uma digressão sobre o capital portador de juros, Marx anota a proposta de Proudhon o 
capital “não deveria ser emprestado e não deveria portar nenhum juro” (p. 319) – e sugere que isso 
corresponderia a uma demanda de que o capital não deveria existir como capital.  
  Ao discutir criticamente as ilusões sobre o crédito gratuito, Marx vai aperfeiçoando a sua 
elaboração sobre juros, crédito, capital. Ainda nos Grundrisse (ver p. 318) há uma explicitação de que 
os juros são uma forma da mais valia (p. 318). Ao mesmo tempo, há referências à maior antiguidade 
da “forma juros” em relação à “forma lucro” (p. 851), associando essas duas formas à divisão da mais-
valia entre ambas (p. 852). Um exemplo dessa linha - em relação aos juros - é a citação que Marx faz 
de  um  livro  de  J.  W.  Gilbart,  na  qual  o  significado  dos  juros  como  uma  parcela  dos  lucros  é 
apresentada (p. 861). Essa mesma citação será repetida no terceiro volume de O Capital (p. 460).  
Nos Manuscritos de 1861-1863 (parte deles editados como Teorias da mais-valia) a discussão 
sobre juros está mais presente, ainda em várias passagens relacionadas ao debate sobre o crédito 
gratuito. No tópico “Revenue and its sources - A economia política vulgar” (1861-1863, v.3, pp. 453-
540), o tema dos juros é central e há uma longa discussão sobre capital portador de juros e críticas ao 
“socialismo dirigido contra o capital produtor de juros”: “sob o disfarce de socialista” é apresentada 
uma proposta de “desenvolvimento do crédito burguês” (p. 467). O problema de fundo é uma visão de 
socialismo  que  atacaria  o  “capital  portador  de  juros”  como  a  “forma  básica  do  capital”,  não 
compreendendo, portanto, a natureza dos juros como “uma de suas formas derivadas” (p. 467).  
Nesse ponto é colocado um raciocínio que será de novo apresentado em O Capital: o baixo 
nível do desenvolvimento das condições possibilita tais propostas, que não deixam de ser “um sintoma 
teórico do desenvolvimento capitalista” no país (p. 468). Como o país em questão é a França, Marx 
termina a seção articulando as propostas de crédito gratuito com a “glorificação dos bancos” pelos 
saint-simonianos (p. 468).  
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A partir dessa introdução, e sua discussão justapondo os “economistas vulgares e socialistas 
vulgares em relação ao juro do capital”, Marx desenvolve a relação entre o capital portador de juros (e 
o capital comercial) e o capital industrial. Contrapõe a relação entre lucro e juros em diferentes eras 
históricas, para enfatizar a natureza derivada do juro em relação ao lucro na era do capital industrial. 
Em uma passagem anterior, Marx expõe a visão de Adam Smith sobre o juro como parte do lucro “sob 
um nome especial”, como uma “parte secundária da mais valia” (1861-63, v. 1, p. 83). E, em uma 
passagem posterior, Marx anota declaração de Hume que “a taxa de juros é regulada pela taxa de 
lucros”, situando-a em um contexto de “maior desenvolvimento do capitalismo” (v. 3, p. 538).   
O roteiro de Revenue and its sources segue discutindo a separação entre as diversas partes da 
mais-valia e a sua “ossificação” em formas convertidas da mais-valia, para então avaliar a diferença 
entre  a  economia  clássica  e  a  economia  vulgar.  Finalmente,  após  essas  clarificações  sobre  o 
significado dos juros sob o capitalismo industrial, há uma seção – número 6 - específica para comentar 
“a luta do socialismo vulgar contra os juros (Proudhon)”, que é aberta com um comentário sobre o 
debate Bastiat-Proudhon (p. 523). Ao longo dessa seção, Marx apresenta um sumário das confusões 
que  para  ele  Proudhon  realiza  entre  dinheiro  e  mercadoria,  capital  e  dinheiro.  Enfim,  após  uma 
clarificação do significado teórico dos juros, Marx pode voltar a criticar a visão de socialistas sobre 
crédito gratuito (juros zero) de forma mais embasada. 
Em O Capital, volume terceiro, o tema do crédito gratuito reaparece, com uma referência às 
ilusões sobre crédito gratuito (p. 743) e um comentário sobre Proudhon como um autor que desejava a 
permanência da produção mercantil e a abolição do dinheiro.  
Rosdolsky indica a presença da discussão sobre o crédito nos Grundrisse (ver pp. 424-439). 
Para além dos comentários de Rosldolky, duas observações sobre o tema do crédito são importantes.  
Em primeiro lugar, Marx indica uma certa unilateralidade nas análises de Darimon e outros 
que insistiram no papel do crédito na formação evolução do sistema capitalista. Essa unilateralidade 
tem importantes implicações políticas. Marx, ao criticar essa unilateralidade afirma que “as modernas 
instituições de crédito seriam tanto uma causa como um efeito da concentração de capital” (p. 122). A 
apreciação crítica realizada por Marx sugere uma relação de mútua determinação entre a dimensão 
financeira  e  a  dimensão  industrial-inovativa:  o  desenvolvimento  do  crédito  é  causa  e  efeito  do 
desenvolvimento da grande indústria.
6 Marx insiste em outros textos - em O Capital (Volume I, p. 
780)  e  em  outras  passagens  (ver  por  exemplo  MEGA  II.14,  pp.  455)  -  na  articulação  entre  as 
sociedades por ações e as grandes empresas. 
Em  segundo  lugar,  partindo  dessa  relação  de  mútua  determinação,  que  envolve  o 
relacionamento  entre  o sistema  de  crédito e  o  desenvolvimento  da  grande indústria,  há a  célebre 
passagem na qual Marx explora potencias desenvolvimentos abertos pela “grande indústria” (p. 704). 
É o desenvolvimento da grande indústria que permite que “a criação da riqueza real possa depender 
menos  do  tempo  de  trabalho  e  do  montante  de  trabalho  empregado  do  que  do  poder  dos  atores 
colocados em movimento durante o tempo de trabalho.... que depende do estado geral da ciência e do 
progresso  da  tecnologia,  ou  da  aplicação  da  ciência  à  produção”  (pp.  704-705).
7 O  que  se  quer 
                                                 
6 Em trabalho anterior (Albuquerque, 2009) essa relação de mútua determinação é discutida mais amplamente.  
7 O  significado  dessa  passagem  para  uma  discussão  da  lei  do  valor  e  da  dinâmica  do  capitalismo  contemporâneo  foi 
explorado em trabalho anterior (Albuquerque, 1996, pp. 189-191).  
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ressaltar na leitura dessas páginas de Marx é o papel do sistema de crédito na viabilização de todo esse 
desenvolvimento potencial, um dos germes visíveis indicados na análise de Rosdolsky sobre “o papel 
da maquinaria como pressuposto material da sociedade socialista” (1969, pp. 469-473). 
 
 
V. VOLUME III, PARTE V, DE O CAPITAL: CRÉDITO NO CAPITALISMO E NA 
TRANSIÇÃO AO SOCIALISMO 
   
  Em O Capital há a síntese da elaboração de Marx a respeito das questões do dinheiro, crédito e 
seu papel. No volume III, Parte V, “divisão entre juros e lucro do empresário, o capital portador de 
juros”, apresenta uma visão mais acabada do papel do crédito. 
Mas há diversas indicações da insatisfação de Marx com os resultados alcançados (MEGA2, 
II.14, pp. 445-448).
8 Kraetke (2005) menciona 700 páginas escritas por Marx sobre dinheiro, crédito e 
finanças, após 1867. Indicações estão presentes no relatório do IISH: ver os arquivos B108, B109, 
B113, contendo cadernos escritos entre 1868 e 1869, todos com diversos registros sobre a publicação 
The Money Market Review; B140, B141, B142, B147 e B154, preenchidos entre 1878 e 1879, com 
anotações sobre livros sobre história e teoria bancária, papel moeda; e o B154, de 1879, com notas 
sobre o livro Monetary Panics and their Remedy. E há ainda passagens nas quais a elaboração era 
limitada por razões históricas.
9 
No  Volume  III  há  quatro  questões  relacionadas  ao  papel  do  crédito  que  devem  ser 
comentadas: caráter dual do sistema de crédito, críticas à visão de socialistas sobre o papel do crédito, 
uma discussão sobre a razão da emergência de teorias como a dos saint-simonianos na França e o 
papel do crédito como alavanca na transição.  
  Em primeiro lugar, no capítulo 27 (“o papel do crédito na produção capitalista”), um capítulo 
bastante sintético, apresenta o “caráter dual” do sistema de crédito: por um lado desenvolve a força do 
sistema  capitalista  e  “por  outro  lado  ele  constitui  a  forma  da  transição  para  um  novo  modo  de 
produção” (v. III, p. 572).  
  No esquema do capítulo 27, o sistema de crédito desenvolve a força do sistema capitalista 
porque  (1)  possibilita  os  movimentos  de  equalização  da  taxa  de  lucro;  (2)  reduz  os  custos  de 
circulação  (um  dos  custos  é  o  próprio  dinheiro,  que  é  economizado  através  do  crédito  ao  ser 
dispensado de boa parte das transações, pela aceleração dos meios de circulação e pela substituição do 
ouro por papel-moeda; além da aceleração pelo crédito do processo de reprodução em geral); (3) pela 
formação  de  sociedade  de  ações  (que expandem  a  escala  da  produção,  que  seriam  a  abolição  da 
propriedade privada no interior do sistema capitalista e transforma o capitalista ativo em mero gerente) 
e (4) o crédito oferece ao capitalista individual poder sobre o capital de outros. 
                                                 
8 Ver por exemplo, MEW, v. 24, p. 584, declaração de John Swinton (artigo publicado no The Sun, 6/9/1880), no qual o 
entrevistador declara que Marx planejava a trilogia land, capital e credit. Na continuidade, escreve Swinton: “The last part, 
he said, being largely illustrated from the United States, where credit has had such na amazing development” 
9  É interessante destacar as qualificações que Engles apresenta sobre a elaboração de Marx em relação às bolsas de valores e 
sociedades  por  ações  (no  Volume  III,  pp.  568-569,  pp.  1045-1047).  Engles  apresenta  um  rápido  esboço  de  um 
desenvolvimento histórico das bolsas (pp. 1045-1047). Hilferding (1910) apresentará uma elaboração mais acabada sobre 
as bolsas de valores e o seu papel na “mobilização de capital”.  
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  Por sua vez, como elemento da transição ao modo de produção associado, “[e]mpresas por 
ações  e  fábricas  cooperativas  devem  ser  vistas  como  formas  de  transição  do  modo  de  produção 
capitalista para o modo de produção associado, simplesmente que em um caso a oposição é abolida de 
forma negativa e em outro caso de forma positiva” (p. 572).  
  O que se destaca no capítulo 27 é o caráter dual do sistema de crédito, já aqui tratado como 
uma das formas de transição ao modo de produção associado. Trata-se de uma nova referência ao que 
Rosdolsky chama de “germes visíveis”.  
Em segundo lugar, mais adiante, no capítulo 36 (o último capítulo da Seção V, um capítulo 
histórico intitulado “formas pré-capitalistas”), Marx volta ao tema do papel do crédito na transição, 
com críticas aos socialistas.  
Como ressaltado na introdução deste capítulo, não há referências a Darimon no Volume III de 
O  Capital.  O  foco  dos  comentários  de  Marx  são  autores  saint-simonianos:  Enfantin  (p.  743)  e 
Pecqueur (p. 744). A experiência do Crédit Mobilier é também tema deste capítulo. Na passagem que 
Marx discute Enfantin, explicita as raízes saint-simonianas do Crédit Mobilier, sugerindo que a idéia 
desse banco estaria latente nas ideías saint-simonianas sobre o papel dos bancos na organização da 
produção industrial (p. 741, pp. 743-744).
 10 Marx cita outro saint-simoniano, Pecqueur, que explicita 
que o système général des banques deveria governar a produção (p. 744).  
Essas passagens têm relação com a passagem dos Grundrisse, discutida na seção I, na qual 
Marx lida com a relação entre bancos e produção nas visões de Gray e dos saint-simonianos, discussão 
não repetida no Volume III.  
Em terceiro lugar, há interessantes observações sobre as condições econômicas e institucionais 
que teriam estimulado as teorias bancárias de Proudhon e Saint-Simon. Em um comentário perspicaz, 
para Marx, o subdesenvolvimento dos bancos e da industria na Franca, abre espaço para propostas 
como o Crédit Mobilier (Capital, v. III, p. 741), “tipo de coisa teria sido impossível” na Inglaterra ou 
nos Estados Unidos (p. 741).  
O subdesenvolvimento do sistema de crédito é muito bem descrito por Cameron (1967). Uma 
comparação do peso da circulação de “espécies” na França em 1845 - 82% do estoque monetário do 
país (Cameron, p. 116) - com a Inglaterra e País de Gales em 1844 - apenas 25% do total (p. 42). Essa 
constatação empírica certamente explica porque a França hospedava tão rico debate sobre alternativas 
monetárias, como o livro de Darimon tão bem documenta. Essa passagem, por um certo ponto de vista 
antecipa  a  elaboração  de  Gerschenkron,  sobre  as  diferenças  institucionais  necessárias  ao 
desenvolvimento retardatário.  
Marx dedica ao Crédit Mobilier diversos artigos no New York Daily Tribune (ver MECW, 
volume 15, pp. 8-24 e pp. 270-277), acompanhando detalhadamente o empreendimento e seu impacto 
econômico e industrial. Evidentemente não pôde Marx compreender o efeito da experiência do Crédit 
Mobilier sobre a indústria francesa e sobre a Europa. Gerschenkron (1962, pp. 12-13) abre a sua 
discussão  sobre  o  papel  dos  bancos  nas  industrializações  retardatárias  com  uma  discussão  sobre 
industrial banking sob Napoleão III e o papel do Crédit Mobilier. Destaca também a influência dos 
                                                 
10 A exposição completa do papel dos bancos para os saint-simonainos pode ser encontrada na Doctrine de Saint-Simon 
(1830), especialmente no capítulo VII (ver páginas 112 a 139).  
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irmãos Péreire na moldagem dos bancos europeus, inclusive na Alemanha, onde os bancos de fomento 
industrial  se transformaram  na  forma  dominante de  organização  bancária.  A influência do  Crédit 
Mobilier  sobre  a  formação  e  desenvolvimento  dos  bancos  universais  na  Alemanha  é  objeto  de 
investigação mais detalhada de Cameron (1953) e Eckalbar (1979).  
Em quarto lugar, o papel do crédito como uma poderosa alavanca na transição ao socialismo. 
Para Marx, “o sistema de crédito servirá como uma poderosa alavanca no curso da transição do modo 
de produção capitalista para o do trabalho associado, entretanto apenas como um elemento de outras 
revoluções orgânicas amplas no próprio modo de produção” (p. 743). Esse papel é logo diferenciado 
das “ilusões sobre o poder miraculoso do sistema de crédito e dos bancos, no sentido socialista, que 
emerge da completa ignorância sobre o modo de produção capitalista e sobre o sistema de crédito 
como uma de suas formas”. Marx prossegue, retomando o centro da elaboração da Parte V do Volume 
III: “[n]a medida em que o modo de produção capitalista persista, persistirá o capital portador de juros 
como uma de suas formas e de fato constitui a base do seu sistema de crédito” (p. 743). Segue-se a 
referência ao crédito gratuito. Ou seja, a longa discussão realizada nos Grundrisse fundamenta uma 
curta frase aqui. 
 
 
VI. COMENTÁRIOS FINAIS: DA CRÍTICA A DARIMON A “PODEROSA ALAVANCA” 
 
Ponto de partida nos Grundrisse e tema de capítulos finais do Volume III de O Capital, o 
papel do crédito na transição ao socialismo é um tema complexo, sobre o qual Marx oferece uma vasta 
avaliação crítica e sugere uma formulação, enfática mas aberta, que é na verdade uma agenda de 
pesquisa bastante abrangente.  
A pesquisa e a elaboração de Marx sobre o tema, como indicado pelo acompanhamento de sua 
trajetória dos Grundrisse até O Capital é riquíssima em termos teóricos, inclusive apresentando pontos 
ainda pouco explorados em elaborações contemporâneas sobre as metamorfoses do dinheiro e do 
sistema de crédito. 
A elaboração de Marx, talvez sintetizada na sua avaliação contraditória do sistema de crédito 
como elemento que por um lado impulsiona o desenvolvimento das forças produtivas mas por outro é 
fonte  de  crises  do  sistema  e  uma  poderosa  alavanca  na  transição  ao  socialismo,  foi  fonte  de 
controvérsias importantes no século XX.  
Esse caráter dual e contraditório foi expresso durante todo o século XX. De certa forma essa 
avaliação  alimentou  polêmicas  importantes.  Rosa  Luxemburgo  e  Bernstein,  por  exemplo,  na  sua 
controvérsia sobre a natureza do movimento socialista no início do século XX, têm como um dos 
pontos mais importantes justamente a polêmica sobre o impacto do sistema de crédito no sistema 
capitalista contemporâneo.  
  O caráter dual e contraditório do sistema de crédito também continua a alimentar propostas 
controversas,  como  as  contidas  em  propostas  como  a  de  Roemer  (1994),  demonstrando  a  sua 
atualidade.  
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Em  relação  à  crise  econômica  atual,  essa  avaliação  de  Marx  sobre  a  natureza  dual  e 
contraditória do sistema de crédito é certamente uma introdução útil.  
  Finalmente, para uma elaboração socialista e democrática capaz de formular um programa a 
altura  dos  desafios  apresentados  pelo  capitalismo  contemporâneo,  é  necessário  desenvolver  um 
importante legado de Marx: a agenda de pesquisa sobre o papel do crédito como “uma poderosa 
alavanca” na transição ao socialismo.  
Essa elaboração sobre o papel do sistema financeiro na transição ao socialismo se combina 
com o desenvolvimento de outros “germes visíveis” que são o sistema de inovação e o sistema de 
bem-estar  social,  componentes  essenciais  de  um  programa  de  transformação  do  capitalismo 
contemporâneo.  Esses  três  pilares  da  elaboração  programática  são  subordinados  à  construção 
democrática que é o motor da superação do sistema capitalista.
11  
 
                                                 
11 A combinação entre democracia, sistema de inovação e sistema de bem-estar social encontra-se esboçada em trabalho 
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